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O que é o Tajima’s D test?

● Desenvolvido por Fumio Tajima

● Deteta desvios da neutralidade evolutiva

● Compara 2 parâmetros da diversidade genética:
● π : diferença média entre pares de nucleótidos
● S : número de zonas de segregação

Resposta das populações face às mudanças ambientais 



Como funciona o Tajima’s D sob 
neutralidade (D=0)?

θ = π
θ = S/a1

π = S

Não se rejeita
H0



Como funciona o Tajima’s D fora da 
neutralidade ?

Forças evolutivas (seleção natural, expansão/contração populacional) estão a 
influenciar a diversidade genética

π ≠ 𝑆
𝑎1

Rejeita
H0  

Variância amostral da diferença



Interpretação de D

D=0 População em equilíbrio neutro

D>0
Menos diversidade    Diminuição 

populacional ou seleção 
balenceadora/purificada

D<0 Mais diversidade     Expansão 
populacional ou seleção positiva



Onde se aplica o Tajima’s D test?

Reconstrução da história 
demográfica

Deteta seleção natural Subdivisão Populacional

Monitoramento da 
diversidade genética 

para conservação

Mudanças no tamanho 
populacional

Estudo de genes associados   
a doenças
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Qual a relevância do 
teste para GAA?

Monitoriza a 
diversidade 

genética sob 
stresse 

ambiental

Deteta 
adaptações 
a mudanças 
climáticas.

Auxilia na 
conservação 
de espécies



Exemplo Prático: Tajima’s D test

Metodologia: O Tajima’s D test
foi utilizado para avaliar a 

neutralidade das mutações 
em galinhas

Tabela 1 - Teste de Neutralidade de Tajima’s

Legenda:

m = número de sequências 

S = número de sítios polimórficos 

•ps = S/n 

•θ = ps/a1 

D>0



Exemplo Prático: Tajima’s D test
Metodologia: Avaliar a 

neutralidade da variação 
genética nas populações de 

Macrobrachium niponense, no 
D-loop do DNA mitocondrial 

Tabela 2 – (Adaptada) Teste de neutralidade para as 
populações genéticas de Macrobrachium nipponense

D<0
WQH e ZJ -> D>0



O que se concluiu?

O Tajima’s D test pode ser utilizado para 
entender as forças evolutivas que moldam 

a diversidade genética das populações, 
sendo muito importante atualmente, onde 

presenciamos as mudanças ambientais 
rápidas que acontecem no planeta.
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